





Substitutivo nº  1, ao Projeto de lei nº 361, de 1998








(SL nº 27 de 2003)

Dê-se ao Projeto de lei nº 361, de 1998, a seguinte redação:

“Projeto de lei nº 361, de 1998

Institui o Calendário Cultural do Estado, e dá providências correlatas.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

SEÇÃO I

Disposições Gerais

Artigo 1º - Fica instituído o Calendário Cultural do Estado, que tem por objetivo oficializar os eventos e manifestações de interesse cultural do Estado.

Artigo 2º - Serão incluídos no Calendário de que trata esta lei os eventos e manifestações que possuam real importância e significação sob o ponto de vista cultural.

Parágrafo único – Aos eventos e manifestações a que se refere o “caput” dar-se-á a denominação oficial de Evento Cultural, observado o disposto no artigo 3º.

Artigo 3º - São requisitos para a classificação como Evento Cultural:

I – antigüidade e continuidade mínima por 5 (cinco) anos;

II – importância cultural, nos termos do artigo precedente, a ser determinada pela Secretaria da Cultura, através de parecer fundamentado.

§ 1º – O decreto de regulamentação desta lei poderá prever outros requisitos, de natureza técnica, relativos a cada modalidade de Evento Cultural.

§ 2º - A inclusão de cada evento no Calendário Cultural do Estado dependerá da edição de lei ou decreto específico, à exceção daqueles de que tratam as Seções II, III e IV desta lei.

Artigo 4º - São considerados Eventos Culturais, e ficam incluídos no Calendário Cultural do Estado:

I - o Projeto Guri, de que trata a Seção II desta lei;

II - o Circuito dos Festivais de Música Popular Brasileira, de que trata a Seção III desta lei;

III – os programas, eventos e premiações relacionados na Seção IV desta lei.

SEÇÃO II

Do Projeto Guri

Artigo 5º - Para os fins desta lei, fica oficializado, no âmbito da Secretaria da Cultura, o Projeto Guri, que consiste na formação e manutenção de orquestras e corais de crianças e jovens.

Artigo 6º - O Poder Público envidará esforços para ampliar o campo de ação do Projeto Guri, buscando o desenvolvimento dos valores musicais de crianças e jovens, através da manutenção dos pólos existentes e implantação de novos pólos do Projeto.

Artigo 7º - Anualmente, a Secretaria da Cultura:

I – promoverá um “grande encontro” das orquestras e corais participantes do Projeto;

II – encaminhará à Assembléia Legislativa relatório em que se detalhem:

o número total de crianças e jovens atendidos pelo Projeto;

o número de crianças e jovens atendidos em cada pólo ou núcleo do Projeto;

os eventos realizados no período;

outras informações e dados relativos ao desenvolvimento de cada pólo ou núcleo do Projeto.

SEÇÃO III

Do Circuito dos Festivais de Música Popular Brasileira

Artigo 8º - Para os fins desta lei, fica oficializado o Circuito dos Festivais de Música Popular Brasileira (Circuito Paulista de Festivais), realizado anualmente pela Secretaria da Cultura, tendo por objetivo básico o desenvolvimento de atividades ligadas à música popular brasileira, à sua divulgação, difusão e valorização.

Artigo 9º - Ficam oficializados os festivais realizados nos seguintes Municípios, que já integram o Circuito:

I – Tatuí;

II – Avaré;

III – São José do Rio Pardo;

IV – Ilha Solteira.

Parágrafo único – Fica oficializado, ainda, o evento que se realiza na Capital, com a apresentação dos classificados em cada um dos festivais municipais, com premiação final.

Artigo 10 – Aceitar-se-á a inclusão, no Circuito, de festivais de outros Municípios que desejarem promover seu próprio evento, desde que devidamente cumpridas as exigências de qualificação técnica a serem determinadas em Resolução da Secretaria da Cultura.

Artigo 11 – No início de cada ano, a Secretaria da Cultura divulgará amplamente o Circuito e os festivais que o integram, indicando os Municípios e as datas de realização dos respectivos eventos.

Artigo 12 – As despesas necessárias à realização dos festivais serão divididas entre o Estado e o Município sede do festival, preferencialmente na proporção de 50% (cinqüenta por cento) para cada ente.

§ 1º - Pelo seu caráter estadual, o disposto no “caput” não se aplica ao evento final, realizado na Capital, cabendo totalmente à Secretaria da Cultura o seu custeio,.

§ 2º - A Secretaria da Cultura poderá obter patrocínios para a realização dos festivais, concedendo aos patrocinadores o respectivo crédito no material de divulgação e demais produtos e subprodutos a eles relacionados.

§ 3º - A Fundação Padre Anchieta – Centro Paulista de Rádio e TV Educativa  - e a TV Assembléia deverão fazer a divulgação de cada um dos eventos do Circuito, através de chamadas e cobertura jornalística além da  transmissão, preferencialmente ao vivo, do evento final a realizar-se na Capital.

Artigo 13 – O vencedor da final, além do prêmio em espécie a ser estabelecido pela Se cretaria da Cultura, fará jus à gravação de CD, DVD ou outra forma de captação de som e imagem, para distribuição em todo o território nacional.

Seção IV

Da Oficialização de outros Programas, Eventos e Premiações

Artigo 14 - Para os fins desta lei, ficam oficializados:

I – os seguintes programas:

a) Mapa Cultural Paulista;

b) Projeto Revelando São Paulo;

c) Projeto Arquimedes;

d) Mostra de Teatro Amador Ademar Guerra;

e) Projeto Domingo no Teatro;

f) Praça do Choro;

II – os seguintes eventos e premiações:

a) Prêmio Carlos Gomes;

b) Festival de Inverno de Campos do Jordão;

c) Festival de Inverno de Cunha , São Luiz do Paraitinga, Santo Antonio do Pinhal, 

     São Bento do Sapucaí e Queluz;

d) Festival de Verão do Litoral Norte;

e) Semana Guiomar Novaes;

f) Curta Teatro de Sorocaba;

g) Prêmio Sérgio Motta;

h) Salão Paulista de Belas Artes;

i) Salão Paulista de Arte Contemporânea;

j) Prêmio Plínio Marcos;

k) Prêmio Flávio Rangel;

l) Prêmio Carlos Miranda;

m) Temporada dos Corpos Estáveis da Secretaria de Estado da Cultura.

SEÇÃO V

Disposições Finais

Artigo 15 – Anualmente, a Secretaria da Cultura editará o “Calendário Cultural do Estado”, relacionando todos os Eventos Culturais oficializados.

Parágrafo único – A Secretaria da Cultura deverá dar ampla divulgação a cada evento cultural incluído no Calendário.

Artigo 16 – As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias.

Artigo 17 – O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar de sua publicação.

Artigo 18 – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.”

JUSTIFICATIVA

As razões que nos levam a formular este substitutivo coincidem com aquelas que, em 1998, destacamos ao justificar a apresentação da propositura original. Podemos sintetizá-las, como o fizemos na justificativa do projeto de lei, na oficialização e na divulgação dos eventos e manifestações culturais, oferecendo, dentre outros aspectos, um espaço para a revelação de talentos e proporcionando oportunidades para que, cada vez mais, aumente o número de artistas de variadas modalidades, que possam mostrar seus dons. 

Como sublinhamos naquela ocasião, “por se constituírem em eventos de grande relevância e repercussão cultural, torna-se, também, um estímulo significativo à divulgação de nossa cultura junto à população, além de um lazer saudável e instrutivo”.

Exatamente dentro do espírito que nos motivou a submeter à apreciação desta Casa de Leis o PL nº 361, de 1998, optamos por, através deste substitutivo, reformular a redação original daquele projeto, não com o propósito de revê-lo ou alterar suas premissas, mas, essencialmente, com o de ampliá-lo, mantendo suas linhas mestras.

Essa ampliação se opera com a inclusão, desde logo, no Calendário Cultural do Estado, de que trata o projeto, de alguns dos mais relevantes eventos do cenário cultural paulista, quais sejam:

· Projeto Guri;

· Circuito dos Festivais de Música Popular Brasileira;

· Mapa Cultural Paulista;

· Projeto Revelando São Paulo;

· Projeto Arquimedes;

· Mostra de Teatro Amador Ademar Guerra;

· Projeto Domingo no Teatro;

· Praça do Choro;

· Prêmio Carlos Gomes;

· Festival de Inverno de Campos do Jordão;

· Festival de Inverno de Cunha e São Luiz do Paraitinga;

· Festival de Verão do Litoral Norte;

· Semana Guiomar Novaes;

· Curta Teatro de Sorocaba;

· Prêmio Sérgio Motta;

· Salão Paulista de Belas Artes;

· Salão Paulista de Arte Contemporânea;

· Prêmio Plínio Marcos;

· Prêmio Flávio Rangel;

· Prêmio Carlos Miranda;

· Temporada dos Corpos Estáveis da Secretaria de Estado da Cultura.

A importância e a projeção alcançada por cada um desses programas, eventos e premiações, inclusive no exterior, são notórias. Por isso mesmo, despiciendo se faz tecer alongadas considerações acerca de cada qual. Assim, nesta oportunidade optamos por nos deter em dois deles: o Projeto Guri e o Circuito dos Festivais de Música Popular Brasileira. Registremos algumas informações em relação aos mesmos.

Desenvolvidos ambos no âmbito da Secretaria da Cultura, tais eventos produziram e continuam a produzir excepcionais resultados e desdobramentos. 

PROJETO GURI

O Projeto Guri encontra-se organizado em 100 pólos distribuídos em todo o Estado de São Paulo, estando presente em regiões que vão desde bairros da periferia da capital até zonas conflituosas como o Pontal do Paranapanema. Atualmente participam das atividades do Projeto 20 mil crianças e adolescentes, entre 8 e 18 anos, passando a ter um novo horizonte de perspectivas sociais por intermédio do aprendizado coletivo de instrumentos de cordas, sopros além da formação de Orquestras-Escolas, Corais Infantis, Conjuntos de Violões e outros agrupamentos instrumentais. 

O Projeto teve início em 1995, na Oficina Cultural Amácio Mazzaropi, com a participação de apenas 180 crianças. No ano seguinte, em parceria com a Secretaria da Juventude, foi implantado o primeiro pólo na Febem do Tatuapé, na zona leste de São Paulo, no qual 300 menores tiveram a oportunidade de aprender música. A partir daí o Projeto Guri só passou a ganhar mais notoriedade.

Em junho de 2000 recebeu o Prêmio Multicultural Estadão. Em setembro, já com amplo reconhecimento no exterior, participou do Encontro Internacional da Rede Global de Educação para a Paz, realizado na Universidade de Genebra, na Suíça , que contou com a presença de 21 países. Em fevereiro de 2001, o Guri foi escolhido pelo Ministério da Educação para representar as crianças brasileiras na sessão especial da Assembléia Geral das Nações Unidas, em Nova York. No mesmo ano marcou presença durante o Simpósio Internacional Ruídos e Palavras (iniciativa voltada para adolescentes no contexto urbano) que aconteceu em Nápoles, no Castel dell’Ovo, via Pertenope.

Orquestra Paulista do Projeto Guri

A Orquestra Paulista Juvenil do Projeto Guri, que teve sua estréia no Theatro São Pedro, em agosto de 2001, tem como objetivo reunir os alunos que mais se destacam durante o aprendizado. A Orquestra integra atualmente um total de 110 grupos musicais pertencentes ao "Guri".

Pólos do Projeto Guri

Capital: 1.Mazzaropi/Brás, 2.POF/Morumbi (Comunidade Paraisópolis), 3.Casa da Solidariedade I /Campos Elíseos, 4.Casa da Solidariedade II/Pq.Dom Pedro, 5.Dom Macário/Vila Maria, 6.Pólo Júlio Prestes/Centro, 7.Achiropita/Bela Vista, 8.Internato Feminino /Febem Mooca, 9.Clube da Touca/Campo Limpo, 10.Espaço Criança Esperança/Jd. Angela, 11. Aliança de Misericórdia/Parada de Taipas, 12. Dom Duarte/Butantã, 13.Obra Social Dom Bosco/Itaquera, 14.Febem/Tatuapé, 15.Pólo Vila Romana/Anhanguera, 16.Pólo O Guarani/AE Carvalho, 17.Pólo Casa do Zezinho/Campo Limpo, 18.Pólo Marista/Cambuci, 19.Pólo Espaço Aberto/Jd. Miriam, 20.Pólo Industrial Rural Cardeal Rossi/Jd. Angela, 21.Pólo Vila Sônia, 22. Pólo Clube das Mães Feliz/Limoeiro, 23.Pólo Brasilitália/Rio Pequeno, 24.Pólo Ermelino Matarazzo, 25.Pólo Meninos de São Judas Tadeu/Planalto Paulista, 26.Pólo Vila Alpina/Penha, 27.Pólo Vila Antonieta, 28. Pólo Sapobemba, 29.Pólo Penha, 30.Pólo Vila Constança, 31.Pólo Pequeninos do Joquey/Ferreira, 32.Pólo Projeto Fênix/Pinheiros , 33. Pólo Americanópolis, 34. Febem/Taipas, 35. Febem/Pirituba, 36. Orquestra Paulista de Cordas (Júlio Prestes), 37. Orquestra Paulista de Sopros (Oficina Cultural Amácio Mazzaropi), 38. Orquestra Paulista de Cordas (Júlio Prestes).

Interior: 1.Álvares Machado, 2.Américo de Campos, 3.Campos do Jordão, 4.Cubatão, 5. Emilianopólis, 6.Guaratinguetá, 7.Indaiatuba, 8.Jaci , 9.Limeira, 10.MST/Pontal do Paranapanema, 11.Neves Paulista, 12.Osasco, 13.Osvaldo Cruz, 14.Ouro Verde, 15. Pindamonhangaba, 16. Potirendaba, 17. Presidente Bernardes, 18.Presidente Venceslau, 19. Santos, 20. São Roque, 21. Taubaté, 22. Tupi Paulista, 23. Caraguatatuba, 24.Cachoeira Paulista, 25.Jaú, 26. Pirapora do Bom Jesus, 27.Santo Expedito, 28.Rosana, 29.Gaupiaçu, 30.Embu-Guaçu, 31.São Luiz do Paraitinga, 32.Caçapava, 33.Cunha, 34.Queluz, 35.Guararema, 36. Miguelópolis, 37. Orlândia, 38. Franca , 39. Bragança Paulista, 40.São Vicente.

CIRCUITO DOS FESTIVAIS DE MÚSICA POPULAR BRASILEIRA

(CIRCUITO PAULISTA DE FESTIVAIS)

Sobre os festivais de música, e particularmente sobre o Circuito Paulista de Festivais, cumpre “dar a palavra” a um dos mais respeitados críticos de nosso País. Referimo-nos a Mauro Dias, que, em artigo publicado no jornal O Estado de S. Paulo (“A boa canção popular sobrevive com os festivais”) em 20 de outubro de 2002, assim se pronunciou:

“Realiza-se no próximo dia 9 (...) o segundo concurso do Circuito Paulista de Festivais, organizado pela coordenadoria de música popular da Secretaria de Estado da Cultura. É uma espécie de festival dos festivais – participam do Circuito os vencedores deste ano dos festivais de Avaré, São José do Rio Pardo, Ilha Solteira e Tatuí. (...)

Chegam quase a mil por ano os festivais de música, no Brasil inteiro. Perto de uma centena deles tem sede em São Paulo. Alguns são organizados por estudantes, outros por entidades de classe, alguns de iniciativa particular, como o Prêmio Visa, e boa parte por prefeituras. Os quatro que participam do Circuito são os mais importantes deste último grupo, na opinião dos músicos, compositores e intérpretes que concorrem.

(...)

O espaço – o único espaço, efetivamente – para que esses criadores exibam seus trabalhos são os festivais. Alguns deles têm décadas de existência. O de Ilha Solteira realizou, no meio do ano, sua 20ª edição. O de Avaré (cujo nome oficial é Fampop – Festival Avareense da Música Popular) comemorou, em agosto, 20 anos. Seus organizadores (à frente deles o advogado e músico Juca Novaes, do conjunto Trovadores Urbanos) realizaram um concurso (participaram do júri jornalistas especializados, músicos, produtores culturais) para escolher a melhor música dessas duas décadas. Venceu Beradêro, de Chico César.

O festival de São José do Rio Pardo (nome oficial: Femp, Feira de Música da Primavera) mobiliza a cidade. O disco com as músicas selecionadas para o concurso é lançado antes do festival. Toca nas rádios da região. O público elege suas favoritas, forma torcidas, lota o ginásio. O festival de Tatuí, cidade-sede do maior conservatório musical e dramático da América Latina, oferece aos concorrentes a oportunidade de tocar e cantar com a orquestra do conservatório, formada por professores e alunos destacados.

Laboratório – Há prêmios em dinheiro, importantes, mas não só eles importantes. Recebendo músicos de todo o País, cada festival é transformado num laboratório para troca de informações, formação de parcerias. A própria concorrência estimula o aperfeiçoamento das performances, da poética, da composição.

Vencer ou simplesmente ser classificado num festival é item curricular também importante. O autor ou intérprete que se destaque numa determinada edição ganha espaço para voltar à cidade (e às cidades vizinhas) para apresentações individuais – coisa que dá ao criador a chance de viver sua criação. E continuar criando.

A turma dos festivais é a que faz discos independentes, ou os lança por gravadoras alternativas, e produz a melhor música feita hoje no Brasil (...).

(...)

E o que esses ‘novos’ sabem fazer é música. Na rede de festivais, eles estabelecem a teia que dá sustento à criação sofisticada, à ousadia inteligente, à experimentação com conhecimento de causa.

Não que tudo o que apareça em Tatuí, Avaré, São José do Rio Pardo, Ilha Solteira, ou nos outros festivais seja ótimo. Mas é pouco provável que se ouça novidades ótimas fora desses palcos, e é deles que depende o futuro da música brasileira (...)”

Fica claro, dessa forma, que a justificar a oficialização dos festivais realizados em Tatuí, Avaré, São José do Rio Pardo e Ilha Solteira estão sua história e a importância de seus participantes.

Como foi destacado pela Secretaria da Cultura, por ocasião do lançamento do 2º Circuito Paulista de Festivais, esse evento pretende ser um instrumento eficiente de incentivo às manifestações musicais de qualidade que têm surgido no Interior, permitindo aos novos compositores o encontro e o reconhecimento do grande público.

-.-

Queremos crer que, com essas considerações, patenteiam-se os motivos que nos levaram a, através da apresentação deste substitutivo, conferir nova redação ao Projeto de lei nº 361, de 1998, com o propósito de no Calendário Cultural do Estado incluir, desde logo, os programas, eventos e premiações de que tratam as Seções II, III e IV desta propositura.

Pedimos, assim, aos nobres Pares, o indispensável apoio para que seja aprovada esta proposição, destacando a relevância e amplo alcance social e cultural da matéria nela tratada.

Sala das Sessões, em 13/3/2003

a) MARCOS MENDONÇA
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